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Reahrem-se as camaras ama-

nhã. N'um paiz constitucional se~

ria motivo de congratulação, dos-

pertaudo as atteuções e a curio-

sidade publica. Em Portugal é

mais um facto que passa ignora-

do da maioria e indiiferente a mi-

noria. Pois bastante teriam as ca-

maras em que empregar os seus

estudos, em que applicar a sua

boa vontade, a sua intelligencia,

o seu patriotismo, se alguma d'cs-

tas coisas existisse na grande

massa dos legisladores, represen-

tantes de interesses illicitos, das

influencias dos ministros e nun-

ca os representantes do povo ou

dos' interesses da nação.

E' essa uma das grandes des-

graças que nos afiligem. Não ha

independencia nem abnegação ne-

nhuma. Ninguem se quer incom-

modar, ninguem se quer compro-

matter. As camaras estão sempre

promptas a sanccionar os actos

do poder, ou sejam bons ou se-

jam maus, e geralmente são maus.

A submissão é absoluta. 0 servi-

lismo é vergonhoso.

Fala se com desprezo dos bra-

zileiros. Tem-se apontado o lira-

zil como exemplo de regimens

condemnaveis. (A republica, ve-

ja-se o que é a republica», dizem

em alta grita os especuladores e

os ignorantes. Pois o Brazil aca-

ba de nos dar um exmnplo, e já

não é o primeiro, de dignidade e

decoro. U marechal Deodoro tal-

vez tivesse motivos para exercer

_.a dictadura. Era um nome pres~

tigioso. Era o fundador da repu-

blica. E, não obstante, castiga-

ram-lhe o attentado às regalias

da nação. Foi pena que o eXerci-

to tomasse a iniciativa do facto.

Não se desculpa a intervenção

constante do exorcito na vida da

politica. Momentos ha em que

essa intervenção é necessaria, em

que é mesmo patriotico intervir.

Por systema, é criminosa. Entre-

tanto, o exercito obedece sempre

a influencias do meio. Detraz da

força publica, que agora se revol-

tou contra a dictndnra_do mare-

chal Deodoro, estava uma grande
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:Um dia. que eu sabia da. minha.

cells para ir á. egreja. ou a outra.

parte, vi uma. tenaz no chão, atra-

vessando o corredor; abaixei-me

para, a. apanhar e collocal-a de mu.-

neira. que aquella que a tivesse per-

dido a. achasse tncilmente; a luz

impediu-me de vêr que ella esta.-

vn. quasí vermelha. Apnnhei-a; mas

deixando-a cahir, vi que tinha le-

vado agarrada. toda a. pelle de den-

tro da minha mão. Punham de nou-

te, por os sitios onde eu devia pus-

sar, obstaculos, ora. no chão, ora. á

altura. da minha cabeca. Farí-me

cem vezes e não sei como me não

matei. Não tinha. cam que me al-

írito Santo, 71

   

  

  

     

   

 

  

   

   

  

  

       

   

  

 

  

   

revolta seria mau. (l principio foi

bom. Demonstra amor da liber-

dade e altiVHZ de caracter.

“E' esse o example que nos apon-

tam? E' melhor do que aquella

republica isto em que temos vi-

vido até hoje? Se os brazileiros

são despresiucis, revol tand o-se con-

tra os abusos do poder, o que

somos nos, que tudo temos atu-

rado, vergonhas, esbanjumentos,

roubos, humilhações, tudo, em-

fim ?

Em Portugal fazem-se dictadu-

ras sobre dictadnras. Dissolvem-

se as camaras. Rasga~se o codi-

go fumlamontal. (Iospe-se nas re-

galias populares. Tudo isso im-

puuemente. E é esta a melhor, a

mais bem administrada, a mais

bem governada, a mais liberal

nação do mundo!

_ Não sejamos, além de tudo, ir-

risonos.

Seria tempo de sahir do estado

degradante em que permanece-

mos ba muitos annos. Mas...

não acalentemos illusões. Apezar

de se falar para ahi em regenera-

ção, de se prometterem mundos

e fundos, de se affirmar que va-

mos entrar em vida nova, é para

nos ponto de fe que os trabalhos

parlamentares que se iniciam ama-

nhã valerão tanto como teem va-

lido os outros todos.

Entretanto, esperemos. Vér e

crár, como S. Thomé.

-_*__.
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Persiste na imprensa da capi-

tal a discussão sobre o resultado

das ultimas eleições. Mouarchi-

cos e republicanos eutoam canti-

cos de festa, foguetejam a mes-

ma gloria, ulanam~se dos mesmos

titulos do triumpho. Mas, custe

annem custar, e a nós primeira-

mente, a verdade é que, agora

mais do que nunca, a politica op.

positora nenhuma razão tem de

o fazer, vista a pesada sentença

que o povo lisbonense acaba de

lavrar-lhe.

A victoria absoluta foi do go-

verno. Digam os republicanos que

alcançaram a victoria moral, mui-

to embora, que isso não pesara

muito na consciencia livre dos

que em politica não forem sum-

 

lumiar e via-me obrigada a ir a

tremer com as mãos adeante. Es-

palhavam copos quebrados pelo

chão.

Estava resolvida a contar tudo

isto e por um pouco que cumpria.

a minha. palavra. Achava. a porta.

das latrinas fechada e via-me for-

çada. a. descer varios andares e a

correr ao fim do jardim, quando a

porta. estava aberta.; quando não

estava. . .

Ah! senhor! não hn. creaturas

peiores do que estas recolhidas,

que põem um prazer especial em

nugmentar as torturas das que en-

tram para. os conventos contra von-

tade, para agraderem às superio-

ras, julgando que tambem agra-

dam l

Estava-se a. chegar o dia da vi-

sita. do arcediago, e já era tempo

do meu processo acabar. Eis o mo-

mento mais terrivel da minha vi-

da. Considere, senhor, que eu igno-

rava absolutamente debaixo de que

' côres mo tinham pintado nos olhos

I'LllliiCli-Sli ÁS (JUNTAS-FEIRAS E DOMlNGOS

parte da nação. f) processo da mamnnte mvopes, e só levantará
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conquistado, por conta alheia, de

emprehoudedor feliz em materia

de eleições. Ficou com os sous

candidatos, mas forum-se-lhe os

eleitores. E porquê? Por tres mo-

tivos. Primeiro, porque a morte

arrobatou Jose Elias, o fabricar-lor-

mór das eleições, o finissimo prá-

tico n'esses assumptos, e incon-

testavelmente um espirito muito

mais culto, muito mais recto, que

todos os seus seguidores som-

mados. Segundo, porque tambem

0 tumulo se abriu para receber

o corpo de Latino (Ioelho, esse

arrebatador e fecundo jornalista,

o pulso mais correcto e mais in-

cançavel que de ha muito susten-

tava o estandarte da propaganda

democratica. Terceiro, porque um

' punhado de razões afastaram d'a-

quelle jornal o austero, o honra-

dissimo jornalista Rodrigues de

Freitas. Tres ele-mentos de pri-

meira ordem que por muito tem-

po deram ao Scculo a fama que

tem vindo perdendo ha mezes, e

de cuja perda absoluta deu pro-

vas o ultimo acto eleitoral.

E pode dar a vontade algaris-

mos demoustradores inconscien-

tes d'uma pseudo-victorm, que o

publico medianamente instruído

ha de continuar a nausear-se com

elles.

   

                        

   

  

   

  

   

   

      

   

grandes (”iifl'iculdades para novas

operações futuras, contra os que,

derrotados em toda a linha, zom-

bam im pruden temente de tão com-

pleta lição.

Desgraçuda victoria essa que

parte d'um desconceito geral, de

uma desapprovação quasi unani-

me aos actos incorrer-,tos do par-

tido. que tinha por direito e por

dever, saber conquistar as pal-

mas da opinião publica, o appoio

de todos os homens sérios, intel-

ligeutes e valorosos.

Desgraçada gloria a que os re-

publicanos saúdam, atormenta-

dos ainda pelo estanlpido dos

triumphantes canhões inimigos,

ofTegantes ainda pela batida que

levaram, dispersos todos pelo

campo da lucia, como guerrilhei-

ros inexpertos que se deixassem

surprehender em bom ponto es-

trategico, e ahi fossem obrigados

a abandonar os postos por forças

mais disciplinadas e mais pru-

dentes.

Mas ao mesmo tempo e como

um contraste ¡nteressantissimo,

os mesmos que se dizem vence-

dores na perda, apregoam resi-

gnação de diplomas da parte dos

poucos republicanos que ficaram

representando a minoria. Se os

republicanos ficaram vencedores

porque não querem acceitar o

mandato do povo que os fez ven-

cer? isso mostra simplesmente

que os republicanos nào queriam

governar o municipio Senão em

maioria, como cá fora não que-

rem quem os reprchenda, quem

aponte os seus erros graVcs, quem

os incommode, emfim. Querem

só politica sua, homens seus; tu-

do de casa, que e a l'órma de pro-

cederem com quantas illegalida-

des as respectivas conveniencias

lhes exijau'i.

De resto, o espectaculo da im~

prensa democratica, é triste. Sim-

pics especulação com a miseria.

A parte honesta do partido ha de

com certeza envergonhar-se de

ver por mãos tão profanas a sc~

riodade d'um ideal tão puro, que

melhor comprehondido merecia

ser, como mais bem servido e

mais respeitado.

a¡

O Seculo, actual quartel gene-

ral dos grandes republicam'is, per-

den d'csta vez a fama que tinha

M

d'este ecclesiastico e (31116 elle vi-

nha. com a curiosidade e vêr uma,

rapariga indemoninhcda ou que o

fingiu estar.

Calcularam que só um grande

susto me poderia pôr n'este estado

e eis de que se serviram para. m'o

metter.

No dia. da. visita do grande vi-

gario, logo de madrugada, a supe-

riora entrou na minha. celle. Io.

acompanhada, de tres irmãs. Uma.

levava uma. caldeirinha, a outra

um crucifixo e a terceira. umas cor-

das. A superiora disse-me em voz

forte e emeaçadora:

_Levante-se. . . Ajoelhe-se e en-

commende a sua alma a Deus. . .

_Minha senhora., lhe disse eu,

entes de lhe obedecer, poderia. per-

guntar-lhe o que me vão fazer, o

que decidiu de mim e o que devo

pedir a. Deus?. . .

Um suor frio se me espalhou por

todo o corpo; tremia; sentia os joe-

lhos a dobrarem-se; olhava com

terror para. estas tres futaes com-

t

Para terminarmos as nossas

considerações sobre a attitude

da imprensa republicana a res-

peito do insuccesso eleitoral, di-

gamos em abono da verdade que

se o governo tivesse desdobrado

em todos os círculos as suas lis-

tas, como fez em B-lem, o parti-

do republicano estaria a estas ho-

ras reduzido á expressão mais

simples. E não se julgue que esta

apreciação ndmitte ou encerra

uma transigencia de principios

da nossa parte.Justamente como

republicanos, é. que nos julgamos

no nosso direito de criticar os

nossos. Os alheios estão critica-

dos já, pela distancia que ha en-

tre os ideues que defendemos.

FERNANDO MENDES.
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0 regresso das magestailes

 

As magestades regressam á côr-

te na proxima terça-feira, devem

do passar ahi pela volta das 12

horas da manhã.

_m_-

panheiraa. Estavam todas em pé,

na. mesma. linha, o rosto carrancu-

do, os beiços cerrados e os olhos

fechados. O medo tinha separado

palavra por palavra. da pergunta.

que eu tinha. feito; calculei pelo

silencio em que estavam que me

não tinham ouvido; recomecei as

ultimas palavras da. minha. pergun-

ta, porque já. não tinha, força para

a. repetir inteira. Disse, pois, em

voz fraca e oxtincta:

-Que graça tenho que pedir a.

Deus ?

_Peça-lhe perdão, me disseram,

de todos os pescados da sua vida;

falls-lhe como se estivesse no mo-

mento de apparecer deanto d'elle...

Quando ouvi esta resposta, con-

venci-me de que me tinham julga-

do e que estavam resolvidas a. des-

fazerem-se de mim. Já. tinha ouvi«

do dizer que isto se praticava nos

conventos do certos religiosos, que

eram julgados, coudemuadns e sup-

pliciadus; nunca. acreditei que se

tivesse dado esta. inhumaua juris-
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Terão demora na estação de

Coimbra. Para isso esta sendo

adornada uma sala d'aquellc edi-

ficio, na qual suas magestades

estarão á amostra, recebendo os

Cumprimentos dos seus amigos e

admiradores.

A isto se limita a visita que os

monarchas tencionavam fazer à

cidade de Coimbra. resolução t0~

mada depois do incidente da garr,

quando a comitiva régia ia para

o Porto.

Parece-nos innoportuna, depois

d'esse incidente, a EXPOSÍÇAO dos

soberanos na gare de Coimbra.

Esse passo, decerto aconselhado.

a elrei, parece-nos mais uma pro-

vocação do (pie uma cortezia.

Os tempos vão maus para os

reis fazerem alarde do força e de

prestígio.

 

BRAZIL

NOVA-YORK, 24.

Zontirmaram-se os boatos ácer-

ca da insurreição do Rio de .la-

neiro.

com a attitude do marcchal pre-

sidente, e comprehendendo que

estava imminente uma insurrei-

ção popular contra aquelle, exi-

giu-lhe qus se demittise.

A marinha, descontente

Parece que o marechal, persua-

dido de que lhe seria impossivel

conservar a presidencia da repu-

blica, ofi'ereceu demittir-se, mas

com a condição de que fosse ra-

conhecido como presidente inte-

rino um general seu amigo parti-

cular e partidario da sua politica.

A ofticialidade da marinha não

admittiu essa condição. e, invo-

cando as disposições da consti-

tuição, que o marechal promet-

teu acatar respeitosamente, recla-

mou que a successão na supre-

ma magistratura recahisse no gr-

neral Floriano Peixoto, Vice-pre-

sidente da republica.

U marechal recusou'acceder a

tal pretensão; os marinheiros re-

solveram então bombardear a ci-

dade. Aos primeiros- tiros os es'-

tabelccimentos fecharam e a po-

pulação apodcrou-se de panico.

Os aggressores iniciaram o mo-

vimento atacando o arsenal, onde

morreu um oprrario e foram fe:

ridas algumas pessoas.

Como algumas bombas cabiram-

dicção em nenhum convento de

mulheres; mas havia tantas outras

coisas que eu nunca. tinha sonhado

e que ahi se passavam!

Com esta, ideia. de ter a morto

proxima., atemorisei-me; queria gri-

tar, mas tinha a bocca aberta e não

sabia som algum. Avancava para.

a. superiora, supplicando-lhc com

os braços, mas o corpo, desfalleoi-

do, derribeve-ee para traz. Cahi,

mas a quóda não foi forte; n'estea

momentos de affiicção, em que se

perde a forca, insensívelmente os

membros enfraquecem,abatem por

assim dizer uns sobre os outrosl o

a, natureza, não podendo resistir,

parece procurar fenecer branda¡

mente. Perdi o sentido; sentia ape-

nas sussurrar em volta de mim vo-

zes confusas e lougiquas; ou elias

falassem ou os ouvidos me znnis-

sem, não distinguiu, senão este zu-

nido continuo.
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no into¡ ior da cidade, o povo co- i i-r-liispo, dizendo que elle não fez

mech a agitar sn, rm-lamando a senao levantar alti 'amente a ban-

qm'ala da dirtadnra. U ministerio I ileíra france-za.

nprnsentotl a demissão e foi le- Em Seguitla o tribunal retirou-

Vaiitado o estado de sitio. A ninl- se a outra sala iara deliberar.

tiilào, furiosa. logo que cessou o 0 arm-bispo tio¡ condemnado a

tiroteio, dirigiu-so as ollicinas do 3:000 bancos de multa. v

'jornal Oillu'ial e destruiu tudo o] A imprensa aprecia o facto ao

qm1 encontrou n'ellas. sabor da sua paixão. Os jornacs

(ls chefes e ofliciaes do nxcrci- l conservtalorcs censnram natural-

  

  

   

  

   

   

  

   

eo, sentiram qne a bateira era

arrastada por uma forca occulta,

' que a dirigia para a calle, e tra-

taram em seguida de largar ferro,

para podeer colher as redes.

No lim de muito trabalho, os

pescadores, já bastante assusta-

idos, conseguiram trazer ao lume

d'agua o salio, que teve do ser

morto com as trancas do boti-

I'ão.

() peixe foi lei'ado para a Mui'-

toza, e ahi exposto a renda.

W...-

('lll§li !DE 'l'll.›| Illum

IC' cada vez mais inquietrulortu

a crise do trabalho por que con-

tinua a passar n elemento opera-l

rio il'estn cidade. Ila por ahi ar-i

listas, rodeados del'amilia nnmo-

rosa, que lnrtam com dolorosas

privações. E dia a dia o mal 'ne

alaslrando e fazendo mais violi-

mas.

Approxima-se a epncha da co-

brança das contribuições indus-

triaes, que vira aggravar ainda a

to mantivcrimi-se em attitude pa- mente a condomnacao do arre-

cillna, sem declarar-sc a l'aror on llls'lnl, do quem louvam o cari-

contra o dictailor. Si'gnnnlo um «ter e a firmeza.

correspondeutc, não se sabe on- (l Figaro abriu uma subscripção

de este esteja. para cobrir as despezas do pro-

Snppõe-se que o novo prosi- cesso.    

----a~« «--M

, á q noi le estranho mcwimento. l

Quando procediam a esse servi-.

limite convocará innnediatamen- A Autorilê acha que a conde-

te o congresso, attendendo d'es- mnacão a uma Simples multa é
    
sorte do tantos individuos já hoje

sem calor na lareira e pão na

  

se modo a uma das exigem-.ias da

junta revoliwionariu do Rio Gran-

de do Sul.

Derrubada a dictadnra, renas.

rcu a trampiillidiuie na capital do

ll'azil, e :rc-se que cossarào os

preparativos para a lui-.ta em to-

dos os estados que se apresenta-

vam para i-lla.

A população do Rio de Janeiro

Celebra u'este momento, com fes-

tas, illuminações e outras mani-

festações de regosijo, a queda do

marechal Deodoro, do seu minis-

tro barão de later-na e do ban-

queiro Mayrian

Ú

RIO Dl". JANEIRO, 1.5.

O general Floriano Peixoto, vi-

ce›presidnntc da republica dos

Estados-Unidos do Brazil, publica

bojo um manifesto declaramlo

'restabelecida a legalidade, annul-

«lada a dissolução do congresso,

levantado o estado de sit-io, e con-

vocado o congresso para 18 de

dezembro

O sr. Duarte Precia foi nmnea-

do ministro ellectivo da instru-

ccao publica, e interino da justi-

-ça e do interior.

:it

'RIO DE JANEIRO, 26.

(Iontinúa o socego na capital

federal. A attitude dos ofticiaes

do exercito é muito reservada.

O ex-dictador Deodoro da Fon-

'scca 'retirar-sedia para a il'ha Pa-

~qnita.

Muitos Estados que estavam

descontentes com as medidas di-

-ctatoríaes do general Deodoro de-

pozeram os governadores, o que

occasionou alguns conflictos sem

gravidade.

Ú

RIO DE JANEIRO, 26.

Ministerio constituidoz-Fazen-

da, Rodrigues Alves; interior e

justiça, Hygino Duarte Pereira;

marinha, Custodio José de Mello;

exterior, Palheta; guerra, Simeào

de Olivei'a; obras publicas, Au-

tão de Faria.

_--+-__

Politica estrangeira

FRANÇA

t) ultimo acontecimento mais

palpitante, em Pariz, foi o julga-

mento do arcebispo de Aix. Este

prelado compareceu no dia Qi pe-

rante o tribunal do appellaçño,

sob a presidencia do sr. Périvier,

por causa da carta que escreveu

ao sr. Falliéres, ministro da jus-

tica, relativamente as peregrina-

ções a Roma.

Assistir¡ ao julgamento nume-

rosa concorrencia. Não houve ne-

nhum incidente.

t) arcebispo lembrou as violon-

cias exercidas contra os peregri-

nos em Roma, o disse que ao es-

crever a sua carta não quiz insul-

tar o ministro; cumpriu nn. de-

ver, e foi approvado pelo episco-

parto; a Egreja catholica não com-

bate nenhum governo; elle nada

mais tinha a dizer.

O sr. Quesnay de Beaurcpaire,

procurador geral, pronunciou o

discurso de accnsacão, no qual

declarou que não se tinha pro-

cessado o padre, mas sim o cida-

dão faccioso; nunca o episcopado

foi tratado ein Franca com mais

urbanidade, nem a religião foi

mais independente nunca.

U advogado da det'eza examinou

os ”mutantes occorridos em RO-

nia, e pediu a absolvição do ar-

  

naes republicanos dizem que a

tamdemnacão é tão justa quanto

¡node-rala; os prelados saberão

d'aqui em diante (pie não estao

acima das leis.

U Journal (les Debats, posto que

ceusin'e o arcebispo, entende que

o processo foi inopportnno.

w

.l “loiirnée” das niagcslailes

Notas crúas

Porentre o regozijo postico que

ein-.ommendaram para o Porto,

durante a visita das magestades

a cidade invicta, os reporters co-

lheram na festa e mandaram para

os jornaes, impressões que diver-

tem pelo grotesco e episodios que

põem nota comica nas alegrias

ofliciaes.

Na fabrica de ceramica das Dc-

vezas:

«A cxcelsa “aninha, dirigindo-se

á sr.'l condessa de Sabugosa, sua

distinctissima dama de honor,

disse-lhe:

(-Qne bella gente. Quanto es-

tou penhorada por esta manifes-

tação franca e sincera!)

festações nao passaram de meras

scenas ol'iiriaes ou de hypocritas

manifestações de sympathia.

Qt

O proprietario da fabri :a oil'e-

recen ao principe real um carro

de bois o um burro.

Uma oil'erenda que parece um

epigram ma.

Na ordem do Carmo:

(Um dos doentes visitados pe-

la boudosa rainha deixou trans-

parecer no olhar tanta alegria,

tanta esperanca nas palavras de

conforto que sua mngestade lhe

dirigiu, que nos não duvidamos

que ellas muito contribuam para

as melhoras do infeliz»

U ñnal do periodo e um requin-

te de lisouja, que dem tor deixa-

do o reporter com os miolos a

arder.

B

«Na sala das partnrieutes tam-

bem a bondosa princeza entrou,

sendo o accesso vedado a todas

as demais pessoas, inclusive a

el-rei. Um cavalheiro muito co-

nhecido estranhou que o não dei-

xassem entrar e fez a Seguinte

observaçàm-Mas cI-rei tambem

entrou!-retorquindo uma vom--

Não entrei, não; liquei cá tóra-

lá ria com excellente bom hu-

mora

Parece um dialogo de opera

bulfa, com realismos de Zola.

O Jornal da Manhã, descreven-

do a visita régia ao Muzeu Indus-

trial, narra 0 seguinte engraça-

dissimo episodio:

qt) sr. D. Carlos ao encontrar-

se com sua esposa em um corre-

dor, disse-lhe: Bons dias, Ame-

lia.

E partiu cada um para seu

lado.)

E' assim uma coisa como o par-

to da montanha. . .

uma absolvição disfarçada. tlsjor-

    

 

  

   

 

   

  

     

  

  

  

A rainha confessa implícita-

inente quo todas as outras :nani-

al'ütl.

mos em perspwtiva. ('Iuinprn ao

governo mmlilicar-lhe as cores

negras-com os variados rwnr-

sos que tem ao seu dispr'n'. N'es-

tas crises alllictivas é que a

acção ol'ñcial se torna necessaria

o sympathica.

E*

Clll'l'.-\

Visitou-nos de nom hontem.

Alt'nn de nnpertiueute, a cbn 'a

conserva a atmosphera fria.

(londrina-so, pois, a depressão

baronmtrica annunciada pelo ob-

surratnrio meteorologico do New

i'm-lr ¡[crald. para o Atlantiw, en-

tre os dias 2" e 30 (Pesto inez.

NM

Reforma Judicial

Consta que o sr. ministro dejus-

tica tem _1a qtmsi prompta a refor-

ma (lo alguns servicos dependentes

do seu ministerio.

Parece que entre essas reformas

serão realisadas as seguintes:

São creadas nas capitaes das pro-

víncias relações compoatas de cin-

co juizes cade uma, tirados da clus-

se dos juizes de 1.a classe. As et-

tríbniçõea dos tribunaes adminis-

trativos, que deixam do existir,

passam para. as novas relações e

algumas das al't-ribuicões que hoje

teem as relações de Lisboa, Porto

e Açores, e do tribunal do conten-

cioso fiscal, que desapparece tam-

bem.

Assim, para. as novas relações

passam o julgamento das appella-

ções correccionaes, recursos dos ju-

rados, eleitoraes, etc.

Os actuaoa juízes dos tribuuaes

atlinínistrntiVOs passarão para. as

comarcas onde honvm' vaga, e Os

que não forem já collocados irão

para o quadro até que haja, vagas.

Pela mesma reforma, os premia-Os

em qualquer tribunal serão feitos

na Caixa. Geral dos Deposilos, pas-

sunth o escrivão guias risadas pe-

lo contador para. as escripturas. Os

contadores são obrigados a. escri-

ntnrar regularmente todas as cus-

tas dos processos contados por el-

les, passando cheque-i semanaes aos

empregados para. receberem os seus

vencimentos.

Para supprir ao grande angmen-

to (le trabalho dos contadores criam-

se-lhes ajudantes escolhidos por el-

les, e confirmados pelo governo.

Os processos pendentes ficam fó-

ra d'esta nova ordem de coisas.

Acaba. o papel sellado, sendo os

processos escriptos em papel forne-

cido pelo Estado.

--__-.__

Passeio militar

O regimento de cavallaria '10,

com a sua charanga. e em forca

de '147 homens, realison ante-hon-

tem de manhã um passeio até a

Ulivcirinha.

Eram perto de duas horas da

tarde quando regressou ao quar-

tel.

_m_

Cm saiio enorme

Um pescador da Murtoza apa-

nhou ante-hontem proximo á nos-

sa barra um Safin que media cer-

ca de tres metros de comprimen-

to, tendo na parte mais grossa

(plasi 30 centimetros de diametro.

Quando se sentiu preso este

enorme sado agitou-sc furiosa-

mente na agua, obrigando os

pescadores a puxar as redes,

para verem o que dava causa

   

    

  
  

   

  

    
  

  

lã' um quadro sombrio que rú-

Morío às facadas

Em Miranda. do Corvo, dois fac-

cinoras assaltaram um moinho do

sitio da Morada e intiinaram o mo-

leiro Manuel Colnviza a entregar-

lbe a quantia de @Oi-SONO réis.

Como o Celaviza lhes dissesse

que não tinha tal quantia, os sul-

tendores atiraram-se a, elle o assas-

sínaram-n'b às facadas.

w_

Um agiotn de tonsura

Em Leiria., o reverendo Domin-

gos Cortez da Silva Curado, paro-

cbo da freguezía do Marrnzes, an-

dando a. receber a congrun. aos seus

pnrochianOs, a estos, por cada 500

réis em cednlns, exigia mais õO réis,

dizendo ser pelo agio!

Eis, pois, um agiota, meuoa para.

os efl'eitos da. lei, porquanto esta-

mos certos de que o escrivão de

fazenda o deixará governar-ao sem

pagar n. competente contribuição

industrial.

HM-

Doença e melhoras

lia tempo que tem estado mui-

to doente n'esta cidade o nosso

estimado amigo e patricio sr. Jo-

sé Bernardo, honesto e zeloso

chefe da estação do caminho de

ferro das Caldas de Amieira.

Felizmente, encontra-se melhor

e em via de restabelecimento,

com o que muito nos congratu-

lemos.

$-

là'xportação de pétas

D'esta cidade tem sido expor-

tadas para os jornaes de Lisboa

uma boa dose de pelas, que cor-

rem logo mundo, taes quaes co-

mo os canords de Agueda ou da

America.

Acabamos de lór n'um periodi-

co da capital que uma croada de

servir aqui conhecida pelo nome

de Rachel se lançou a afogar

precipitando-se da ponte da Ga-

fanha, depois que lhe roubaram

umas poucas de libras, pelo que

dava indícios de alienação men-

tal.

(Zoitadal A pobre Rachel pos-

suidora de umas poucas de li-

bras!

lsIsta infeliz tentou suicidar-se,

para fugir á vergonha de uma tal-

ta. Sentiu-se gravida, e além d'is-

to cheia de syphilis, pelo que te-

vc de dar entrada no hospital,

onde se acha.

-~_+_

Falleceu em Mira, na. idade de

92 annos, o ar. Manuel Domingues

Simões, cirurgião pela. antiga. Ea-

cola. Medica do Porto.

O linado exerceu alii a. clinica

durante mais de 60 annos, pres-

tando aos pobres d'aquelle conce-

lho relevantea serviços.

-__.___

('ertameu musical

No certamen musical que teve

logar na (ponta-feira, entre diver-

sas phylarmonicas, no Palacio de

Crystal, do l'orto, obteVe o pri-

meiro premio a phylarmonica de

Guimarães.

A da Vist'.›\|egre alcançou um

diploma houroso.

_+_

Pelo Algarve

Na. praia de Santa. Luzia., om

Tavira, tem chovido torrencíalmen-

te, sendo a chuva. acompanhada de

trovões e relampagos. A agua pre-

judicou bastante os habitantes da.

praia, entrando nas casas e impe-

dindo a. passagem aoa transeun-

tes.

~ Vae responder, em audiencia

   

t geral, lIerinenegildu Carlos da Sil-

va, por, Lui' msassinado .ima Ma-

thens â. navalliada, em Santa, Cu.-

tharinn da Fonte do Bispo.

_No t'regnezia. da Luz enfor-

ccuse uma mulher com a Camisa.

ido uma. creança. Antes estivera

com sua !ilha e depois mandam-:L

vir a. casa as Ave-Marias. Quando

,a filha voltou, encontrou-so dennlo

d'esse triste quadro! .l. anclu_›rinla.da

compareceu. acmnpanbada de ¡ue-

dicos, e fizeram-lhe tidllñlmlíi. ll¡-

zem que a suicida. pndecia. do epi-

lepsia larvadn.

-- A pesca tem sido inferior, de-

vido ao mau tempo.

l
1

I

w”...

Caçadores 3 e infantaria 10

Corre-lemos n'nma l'olha da

-apital - quo vae ser ordenada n

reconstituian dos regimentos de

,mmailores n.” tl e, do inl'antcria n.”

ltl. ultimamente t-xtinrlos.

Estes novos rugilncutos serão

collocados: o primeiro em \'ian-

na do (Zaslello o o segundo out

Penalicl, indo aqinu-tlear-se no

Porto os ('(Il'pos que se achavam

n'estas localidades.

Outrosim consta que um dos

corpos de i-avallaria ostaciouados

no norte do paiz sera aquario-!Ila-

do n'aquella cidade, o lu-ni assim

a brigada de artillieria tio guinni-

cão que tambem su vae consti-

tnir.

.____..._...__.

sardinha fresca

Na quinta-thira houve na costa

de S. Jacintho um g'ando lanço

de sardinha, que nao pode rir-

gar toda a praia, r-m virtude de

tel' rcbentado a rode.

A (pie. se colheu obteve bom

preco. Na praça l'oi vendida a réis

36460 o inilheiro.

A sardinha era de grande tama-

nbo, como poucas vezes aqui se

pesca.

 

escassa

Vende-sc um em perfeito

estado. Trata-se com Fer-

nando Homem (fin-isto, em

Aveiro.

Timm no mn DE !89-1

Quatro mil contos em premios!

   

na primeiros premios maiores são eso

tes :

'LL' . . . . . . . . . .. 600:(l0050()0 rui-is

2." . . . . . . . . 4-”)le000 $001) »

3." . . . . . . . . . . 20010395000 »

4." . . . . . . . . . . . 15”:l)«')030~)0 u

5.“ . . . . . . . . . . . 100:0)§OOUO a

Chamamos a attcnçño para o romeo"-

vo aminneio que vae na secção compe-

tente com relação a esta grande loteria,

da casa do t'cliz camblsta Antonio !gua-

cio da. Fonseca, de Lisboa. qu:: oiToreco

toda.; as vantagens, não só ao: que v¡-

vcm no Porto e Lisboa como no resto

(lo paiz.

Os brindes este anno são mais impar-

la'ite¡ por serum pagos om ouro di-

bras); já leem brlndo as cautela; o de-

zena-i do preço dc ooo réis, toda-i as on-

trai cautelas, dezonas, meia! centena-1

e centenas [com brindoi maiores; chega

u haver um do niil libras em ouro!

O annuncio merer ser lido com at-

tençào.
_M

FilMlilS Ililllil'lAS

PARA HOMEM E CREANÇÁ

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Pei'/':-imarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, “o

Só na. Pliarmacia Central, do

Francisco da. Luz 8: Filho.

nvnlno_

l-:lnnlsão de Scott

Porto, 20 d'Abril de '1886.

lili““ Sra. Scott e Bow/ic.

Tenho empregado com muito boni re-

sultado na minha clinica a Emulsão do

oleo de fígado de bacalhau dos srs. Scot:

c Bowno, especialmente na escrol'nla e

na tysica, infelizmente tao l“rcqiiontoa

entre nos.

  

Manual de Souza. Avivlrx,

Medico pela Faculdade do [tio do Juno¡-

ro o pela Escola do Porto.

M. F. SIMÕES, da ”amam, tem

para vender *12 pipas de vinho

velho.

     



0 POVO DE AVEIRO

  

INFLKTEHZA

Ainda não desappareceu de to-

  bava 50 grammas, se o l'regnczi llmopro ii :maioridade compe-

nâo lhe mandasse observar o ea- Y tento tomar conta d'ollv, dando-

 

do esta iinpertinente doença. E'

ainda bastante crescido o nume-

ro do individuos que convales-

cem da enferniida'io_

O nosso amigo sr. Joaquim Si-

mões Bahia, decano dos Iypogr' -

phos aveirenscs. esteve gravemen-

te doente, por oil'eíto de um ata-

gue de in/lue za. Levantcn-se ha

ins do leito e entrou já em con-

Valescença.

A esposa d'este nosso amigo,

ne tambem enfcriuou da mesma

oença, encontra-sc ainda em es-

tudo melindroso.

A' bondosa senhora apetecemos

rapidas melhoras.

W

'E' transcrich do “Uortngínense”

o artigo do nosso amigo sr. Fer-

gimo, que l'ni aliás i'r'ittifiuado.

 

  

     

       

  

.›\ policia é qui- daria vigiar os-

tcs enganos. l!) estamos certos de

que nào lhe faltaria'- dinheiro para

o cofre. Mas não quer, ou não

ve. ..

w_

SUSPEI'I'A IDE ClllllE.

-AUTÍDPSIA

A aiictoridade suspeitando da

morte repentina de Dioriysio Fran-

cisco Sergio, facto (fue noticia-

mos na quinta feira, ordenou au-

topsia ao cadaver, declarando os

peritos que a morte fora origina-

da por congestão Cerebral.

As suspeitas de crime avolu-

maram, ¡.iorque. Segundo corro, a

casa do morto fora saquoada, ap-

parecendo todas as gavetas va-

 

llie algum destino.

H

  
  

   

   

  

de purgucira que havia recebido.

de vidas.

sa de correcção para

  
   

    

  
   

 

Ellilimas llllllt'ltls de Lisboa

Naufrnglo.- Por telegramma

sabe-se que o vapor Cidade da

Praia bateu n'uina restinga, per-

to do ilheu de Santa Maria, ilha

de S. Thiago, receiando-se perda

total do navio e parcial da carga

Não houve, felizmente, perda

'l'

n'elorma judlclnl.-0 sr. mi-

nistro da justh pensa em ado-

ptar o convento, não extincto, do

desaggraro a Santa Clara para ca-

'aparigas

oondemnadas pela policia e pelos

da renda das casas.

V :i-

CLUB no MILHÃo

Clllll i'lut'éras curioso.

inillioiiai'ios; a joia é de niil libras

e a mensalidade de com libras.

Foi aberto com 32 socios. O

presidente, é sir Huntingdon, cha-

mado o (rei dos caminhos de fer-

ro». A fortuna d'este desgraçado

e orçada em mais de cem mi-

lhões de libras, 4502000 contos!

Ç

iionnivi-;is DESASTRES

Em doze dias a colonia portu-

izui-za do Nm' Bodfort, Estudos-

Unidos da America do Norte, foi

tos de réis, entre as familias po- sa minorar o numero de acci-

brns. para auxiliar o pagamento dentes.

$

80 (gomos vou UMA VAIDAUB

U inaripn-:z de Saccheti tem de

Em Ne“? Ynlk f¡“¡,|0"-59 um Sãllfifíllb'l' (16 ¡llll'UitUS de lnHlTÔ

E' n (pub ao ¡goveruoitallano ripmas 100000

do Milhão. so alli sào admiltidos ' 'Ira-w' (.PI'UXIHI-'Uuentv- RU contos¡
pela concessão'e uso dos titulos

de principe Barberini, principe da

Palestina, duque de tlastelveci.2hio

e principe de (.Iastclotto, perten-

centos a sua futura esposas prin-

ceza Maria Barberini.

ak

EXPEDIÇÃF) ao POLO NORTE

O Daily News diz, que um indi-

víduo da Noruega, chamado Ekroll,

tem benção de emprehender no ve-

i'âo de 1892, uma expedição no

polo Norte, segundo um plano in-

 

  

 

nando Mendes, que vao em outro sias.

lugar d'este jornal.

_$-

Nora que envcncaa a sogra

gar 0 caso aos tribunaes.

~~ - _+___

 

  

Consta que a viuva vae entre-

coisa a tal respeito na

tiva a cadeias.

l:

   

  

trihunaes jndiciaes. Parece que

na reforma jndiielaria lia alguma

parte i'cla-

Ekroll começará por estabelecer

um deposito no ea bo Molni, na cos-

ta oriental da ilha Spitzbergen,

em seguida irá. por mar atá Peter-

rendo por desastre João de Frei-

tas, da ilha das Flores, e ltosa

Pereira. da ilha de S. Jorge.

U primeiro foi esmagado sob

Acha-se presa. no. cadeia. de Beja.

“mil tal Pei-petite, casada com Joa-

qaim de Abreu, adegneiro d'aqnel-

la cidade, por ter envenenado sua

sogra, com quoin vivia.

Í) veneno foi introduzido n'um

bolo que a. victiinn comeu.

_._~__._.._____

Tentativa de envenena-

mento

No domingo, quando o capellão

da egreja de Bigas, do concelho de

Vízen, celebravn. missa, ie sendo

viotima de envenenamento.

Contam que aquelle ecclesiasti-

co, depois de ter bebido o vinho

  

    

   
  

Diz-se que o bispo da diocese de

Beja vae intentar uma acção _judi-

cial contra a fazenda, a. tim de re-

liavor os direitos que lhe assistem

do paço, onde existem ainda. algu-

mas repartições publicas, taes co-

mo o governo civil, junta. geral e

cominissuriado de policia. '

..n..y _._...___-_

lãxtlncção da policia

Consta-nos que a junta geral

auctoriscu a sua commissño exe-

cutiva a pedir ao governo a ex-

tincção da policia civil d'este dis-

tricto. e

Upportunamentc nos occupa-

   

 

    

   

 

de Itestello vice-presidente.

k

todas as demais classes.

t

Camara mnnlclpal._Corre

que o sr. conde do (lttolini será

eleito presidente da camara mu-

nicipal de Lisboa e o sr. conde
   

         

  

Comlclo.-lloje deve realisar-

se um comício operario, na cal-

çada do Forno do Tijolo, nos An-

jos, promovido pela commissão de

delegados conslriicçâo, a lim

de discutirem a fÓl'lliütlB debel-

Iai' a crise quo assola não .só as

claáscs de construrção civil, mas

um

uma fabrica de algodão.

e ; i

SEIS MIL \'ICTIMAS

E” verdade¡ramente doloroso e

terrivel õ quadro_ que nos oll'ere-

ce a estatlsca 'dos desastres de

que teem sido victimas os cm-

pregados dos :aminhos de forro

dos listados-Unidos no anno de

1889:

tes e vinte e seis mil feridos.

E' um algarismo aterrador.

Uma conimissão nacional 'de

caminhos de ferro reuniu ultima-

 

'aixào que era içado na fa-

brica Wumsulta e a segunda des-

peilaçada por uma machine de

Seis mil empregados mor-

 

lunnda -ãm-é-Ltls campos mar-

 

do sacriticío da missa, se sentírn

deveras incommodado. Ao chegar

à, casa. da. sua residencia. tomou uni

coutraveneno, que o salvou d'uma

morte horrivel.

W_

lt'lll0

Desde quinta-feira que o frio

se sente bastante aspci'n. lim al-

Iiins sitios mais expostos já ca-

im geada.

_6+_

Apanha de mexllhão

Vão ser estabelecidas licenças

aos individuos que se empregam

na apanha do mexilliào, sem a

qual lhes não será permittido esse

traballio.

As licenças deverão os inte-

ressados requisital-as na reparti-

ção Iiydraiilica.

--›_--*_-_.._

Os repezos

Uma noticia do Diario Illustra-

do, de ante-homem, sob o titulo

-aN'uiu kilo... 50 grammas de

    

   

 

   

 

reinos d'estc assumpto.

--*_

Denuncia o Jornal da Noite que

o sr. de Navarro. ministro pleni-

potenciario junto do presidente

da Republica Franceza, so tem

visto sériamonte atrapalhado em

Pariz, oiido a sua individualidade

não inspira a menor confiança.

__+-_

Asylo para cegos e aleljailos

A junta geral do districto de

Coimbra. approved uma proposta

de cominissi-to executiva para que

no extincto mosteiro da Callas seja

creado um asylo para. cegos e alei-

jados.

Para. custeamento das despezas

de installação e sustentação d'oste

nsylo, destina. a. junta, os redditos

de 33006000 réis, que em teinpo

foram offerecídos á junta. pelo sr.

visconde de Moraes.

--_+-_-__

Morte repentina

 

0 sr. de Navarro em grelhas

  

menos!. . .32

elonocencio Rodrigues, corta-

dor n'iiin tallio pertencente a Ali

tonio Silvestre Lopes. na rua das

Falleceu na quarta-feira, repen-

tinamente, o guarda fiscal refor-

mado Mathias des Santos.

Era natural «Posta cidade, onde

exerceu em tempo a profissão de
Gallinliei "as, n.° 76, n'um kilo de

carne que liontein vendeu a um

freguez den-lhe dc menos cincoen-

ta grammasln

Pois, em Aveiro, o caso não e

para espanto. Um nosso aliiigo

mandou lia dias comprarQOOgram-

mas de carne, e o cortador inau-

dou-llie 150 grammas, isto é, rou-

_u_

u Flilllll'l'lll

JUDITH GA UTIER
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Amúos do Nababo

  

N'este momento dois pugens, ves-

tidos de libré côr purpura e ouro,

abriram uma porta, conservando-

se de pé, aos lados.

_Meus senhores, diz o gavetas.-

dor, minha. mulher espera-nos.

E elle entrou primeiro, seguido

por Bussy e os demais.

Encontraram-se ifuina sala de

gosto oriental, de aspecto surpm.

hendonte, tendo ao centro um pa.

quem tanque d'onde saliia. um pe-

queno repuxo; as paredes e o pa-

vimento eram foi-redes do fnianças  

funileiro, na rua da (lostei -a.

Actualmente estava quasi cego.

Deixa na orpliandade uns pou-

cos do lllliOs_ alguns menores, e

entro estes, um idiota, que teve

agora a dupla infelicidade do fi-

car sem arrimo.

Quem vclará agora por este in-

feliz? '

M

da. Persia, cobertas a, espaços por

tapetes e almofadas; o tecto aboliu-

dado e constellado de ouro e azul,

e, em redor, vidraças corridas mo-

deravein a intensa. claridade do

dia.

A begum estava. reclinada sobre

fôfo divan resplandecente de mo-

saico de ouro forrado de ricos es-

tofos, fumando no huka como as

mulheres do linrem, o vestida. co-

mo ellaa; Chonchon e Luiza. de

Kerjean estavam a seus pés encos-

todas.

-0 senhor viu~ hontem a fidal-

ga, diz Dupleix para Bussy; hoje

tom na sua. presença n. sultana.

O pavimento da sala apresenta-

va differeuça de nivel, dando pre-

texto aliados motivos do ornamen-

taçã'), a colnmnatun, balaustradas,

escadarias, aos cantos das quaes

ajustavam fôfos dívans.

0 governador tomou lugar n'um

sitio mais alto, junto do sua. mu-

lher, e, após a saudação á. bogpin,

  

ginaes do leio, desde Santarem

ate Abrantes, estão cobertos de

agua.

* ' Li *

(II-lee commerclal.-Alguns

estabelecimentos da baixa ten-

cionam fr'char as portas em con-

sequencia do negocio ,lhes não

dar nem para o salario dos cai-

xsiros.

a:

Arribadac'fEllllÍOU arribada,

com avaria, a bai-ca noruegueza

Ncplun. l'rocedia de Londres com

destino a Philadelphia.

 

Lll POR FOB

  

_OSMAN

Uma carta do Bosphoro cilypcío

declara que Osman _Digma não

morreu. Installou-se em Korasi,

cerca d'nns 50 kilometres de Kas-

sala, d'ondo faz transacções com

Massuah. Não (lPi'lill'il as suas in-

tenções, mas diz que os italianos;

serão os melhores defensores dos

povos do Sudão cont 'a os ingle-

zes'. Cansei-vou relações com to-

das as tribos do littoral que, diz

elle, Iuctaram tão heroicamente

contra Os anglo-egypcios.

t

'18 cnsros nr: ESMOLA

Os srs. Rotschilds Irmãos, dc

louis, mandaram distribuir, como

costumam fazer todoscs annos,

pelos 20 bairros“d'aquella capital,

a importante somma de 18 con-

M

cada um ficou á vontade, emquan-

to os creados accendiam os huan

offerecendo-os a. quem queria. fu-

mai'.

A senhora Dupleíx obrigou Bus-

ey u. ficar _junto d'ella..

-Quer ser meu secretario, hoje?

disse ella. HndJ'i Abd Allah sabe

dez linguas, mas creio que está

dOeute.

-Por acaso merecerei eu a. hon-

ra que v. ex.“ me faz, minha. se-

nhora? Porque eu, alinal, não sou

polyglotta..

-0 senhor sabe o tainul, e não

é preciso mais. Somos nós dois os

unicos que o entendemos. D'esta

maneira. poderemos faller á. winte-

de, accrescentou ella. rindo-se.

"Desconfio de Conchou, diz Du-

pleix, porque elle tem pretensões

a, saber o tamul. '

--E gaba-se, quando apenas pro-

nuncia algumas palavras.

_Eu sei dizer: Mamã, quanto to

DIGMA

   

mente n”um dos salões da rama-

i'a de commercio de Nova-York

para disciiti ' as medidas que evi-

tem, tanto quanto humanamente

seja possivel, esses repetidos si-

nistros, dcvidos ao abuso' da l'i-

pidez de leiconioção.

A commissão tem em vista sug-

gerir ao congresso um certo nn-

inero de projectos de lei para que

todos os [runs sejam providos de

aperfeiçoamentos e de meios co-

nhecidos, ou quo se inventem,

para impedir os choques e deter

instantaneainentoas locomotivas;

u'uma pular'a, tudo quanto pos-

elunmda pm. (mas dHSg,.aons' nn\ teu-nmente diverso do de Neiiseu.

l

l

mami Land, e de hi. partirá a ex-

pedição. @-

Ekroll levará, comsigo apenas

cinco homens, em seis trai/muita:

puchados pelosS competentes cana.

No caso em 'que o luar se torne

navegevel, Ekroll com os seus trai-

neitilrv pôde construir uma. embar-

cação, e tenciona. voltar pelo. Groen-

lundia, depois de ter attingido o

polo.
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As uiclimas da !censurar-Publi-

con-se o fascículo 28.” d'este romen-

ce de Xavier de Montepio, editado

pela acreditada emprezs Belem à¡

0.“, de Lisboa.

Ú

A Avó.--Recebemoa e caderneta.

n.“ 45 d'nsta obra. de Emile Riche-

bourg, editada pela. mesma. casa.

'B

Novo Diccionario Universal Por-

tugues. - Publicou-ee o fascícuio

ii.O 18 d'esta utilissima obra, que

recemmendâmos aos nossos leito-

res. Vac em paginas 64:0 do volu-

ine II. '

Editores os srs. Tavares Cardoso

8: Irmão, largo de Camões, õ e 6,

Lisboa..

 

LlCOFl DEPURATIVO VEGETAL

MEDICO QUINTELLA.

Premiadona exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pari:: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavcl depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o pniz, en-

cnnlra-so cin Aveiro, na Drogaria e Phariuacia Central de FRANCISCO DA LUZ

8: FILHO. Lui-so gratis u-n folheto, em todos os depositos, onde so prove. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares. que e IUÍâAlllVel

em todas as manifestações rheuinaticas, ayphiliticzts, escrophulosns e de pelle,

como tumores, nlceras, dores rhemnaticas, osteocapas nevralgicas, blenorrhn-

eins. caucros sypliiliticcs, inliammações visccrues do olhos, nariz. ouvntos, gar-

 

gmitu, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação memoria.

 

PILULAS PURGATWAS VEG ETAES Dt) MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não sú destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal. mas constituem tambem um purgantc suave c excedente contra as

prisões do ventre. anotações heinorrhoidaria-i, padecimentos do ligado o difficois

digestões, etc-linka de 30 pílulas. 500 réis.

Deposito em &num-“regada e Pharmacla Central

dc Franclsco da Luz dz Filho.

MW

amo, e quanto és formosa! respon-

deu Chonchou em taniiil.

A bognm fez voar um oscnlo na

ponta dos dedos.

Neste momento entrou um offi-

cial de marinha portador de des-

pachos.

-De Madresta! até que emñm!

exclamou Dupleix. _

O governador rapidamente abriu

os ofñcios, que primeiro lêu só, no

meio de profundo silencio.

-E' de d'Espremil, disse, depois

de lêr a assignetura. Eis o que elle

me narra.: ?Mai-phiz-Khan, o filho

mais velho do nababo Allah-Verdi,

está à frente do exercito inimigo e

ncanipou nas margens delimita-

ron, parecendo querer limitar sea.

um bloqueio pouco arriscado, pela

que tanto por mm' como por terra.

temos communicaoñes canetantes.

Não descobrimos vestígios de tra-

balhos de sitio, o apenas vemos

numerosos cavalleiros, rt brancnra

das tendas entre os coqueiraes, o

 

nlgnmas sentinellas acOCOmdas. Nós

vigiumos. O espirito de disciplina.

de gnarnícão é excellente.,,

_Esta inacçâo deve esconder,

com toda a, certeza, algum laço,

diz Dupleix fechando e. carta, mas

brevemente teremos noticias mais

frescas peloa meus camelleiros-

correios, que correm rapidos como

o vento. ›

_Chega o emissario da.. begum!

annunciou um crendo preto, leVun-

tando um panno que mmcarava

uma. porta. secreta.

_Senhor de Bussy, eis chegado

o momento de entrar em exercicio;

tem a traduzir e a BSCTBVQ'H' com

rapidez o que rsse homem tlissér.

E a. senhora. Dupleix poz junto

do moço militar uma. especie do

escabello com encrustaçâo de ma.-

drepérola, em cima do qual estava

um tinteiro de ouro.

(Continúa.)
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0 PÍDI'O lili AVEIRO

WMM!!!

SERRlltHERlll

Rua, do ¡ll/mm (lado sul)

AVINHO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos erre-

gnezus que terminou com a

sociedade une tinha com o

seu cx-socio Quaresma c

continua com a sua nova of-

ñcinu, defronte do antiga,

onde executa com a maxima

pcrfcição toda a qualidade

d'uhra concernente :i sua ar-

te, [aos como: fogões. co-

fres, grmlozunantos, portões,

camas de todos ou' feitios,

lavatorios. etc.. etc., garan-

tindo a ¡north-,idade (le pre-

ços e pmmptidào.

_.--_-

__

toi do recrutamento

Approvada por carta da lei de 12 do se-

tembro de 1887. Seguido das altera-

çgcí decretadas em 23 de julho de

1 9 .

  

Joaquim Jose de Pinho

ALFAYATE E MERCADOB

&ÊQÊÊ WV: &KKÊKK

Fll.l.\l. lim AVEIRO: -- “na de Anselmo Braamcamp

(antiga rua :la ('oslelra)

 

GRANDE deposito do fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. (thailes pretos e de côr. Guar-

da-chnvas de seda e merino. Mindezas proprias dlesta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommenrlas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas. e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade. '

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de t'reguezes.

Especialidade em gabñes.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveir'o.

   

  

 

Preço. 40 réls ' I

Pelo correio franco do porte a quem

enviar a sua importancia em estanibí~

lbos ou vale do correio á livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

Grandioso Loteria do Natal

Em Madrid, dia 93 de dezembro de 1891

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Gem casas de cambio: Lisboa-rua do Arsenal, 56, 58, 60, 62 e 61; Porto-Fei~

ra do S. Bento, 33, 31 e 35. Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Afri-

ca a habilitar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes,

em todos os pontos do paiz. na GRANDE LOTERIA D0 NATAL.

O¡ principaes premios são em moeda portugueza (approximadamente): ¡nutsm

 

Primeiro, réis. . . . . 60020005000 | Quarto, réis. . . . . .. 15000015000 o

Segundo, réis.. . . . 40020006000 | Quinto, réis. . . . . .. 10020006000

Terceiro, réis... .. oooooosooo i Sexto, réis. ..... .. 5020006000

Com mais os seguintes premios: 2 de 25:0005000 réis, 4 de 20:0003000 réis, 5

de 1620005000 réis, 10 de 10:00060001'óis. 12 de 820006000 réíS, 1:978 de 4505000

reis, 5:109 do 90:0005000 réis, 594 centenas de 4508000 réis. Approximações: 2 de

1210005000 reis, 2 de 1020005000 réis, '1 de 8:0003000 reis, 3 de 6:0005000 réis, 9 de

41000500) reis e 2 de 2:0506000 réis.

TOTAL DOS PREMIOS-7cs22!

_ PREÇOS

Bilhetes a 1205000 réis; meios a 606000; decimos a 126000

'l Do Oloo Puro do 'A

FIGADO DE BACALHAU
COM

llypophosphltos de Cd c Soil.

Iñaagradavcloopdadarmoom

Poun- todu u virtude¡ do Oleo Simpla

dona-do dom. umbanda

limpou-puto.. * '

Our¡ a !mm-lui

 

Comparação dos premios da actual loteria com

a do anno nado de 1890

1890-Foiz 1.° premio, 450 contos; 2.' premio, 360 contos; 3.** pre-

mio, 180 contos; 4." premio, 135 contos; õ.° premio, 90 contos.

1891 -São: 1.° premio, 600 contos; 2.° premio, 400 contos, 3.° pre-

mio, 200 contos; 4.” premio, 150 contos; õ.° premio, 100 contos.

Fraccões de 46800, 35000, 215100, 16200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis. Dezenas de

486000, 276000, 125000, 66000, l1:1800, 26100. 18200 e 000 réis. Collecções de 50 nu-

meros seguidos, de 603000, 2115000, 12:3000, 680000 35000 réis. Centenas de -180w00,

amooo, 1203000, 608000, 48h000, 245000, 123000 c 66000 réis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do plano, podem

ter m'ande quantidade do premios, por sorteio, por approxiinação e por centenas.

VALIOSOS BRINDES em todas as compras de cautullas ou dezenas de 000 réis

em diante. Quanto maior for a compra, mais importante é o brinde, como se ve:

BRINDE AUS FREGUEZES

Cada cautolla, dezena. meia centena, ou centena, tem um numero do ordem,

começando no preço de 600 réis até 4805000 réis.

0 sorteio do numero feliz é feito no dia 2-1, em logar publico, com a assisten-

cia da auctoridade. Serão immediatamente entregues os BRINDES EM OURO!

03 brindes este anno valem mais por serem pagos em LIBRAS!

Í'EllTIãNCE

Cautella, ou dezena de 600 réis, 100 libras; cautella, ou dezena de 15%0 réis,

200 libras; cautella, ou dezena de 261,00 réis, 300 libras; cautella, dezena, ou meia

centena de 35000 reis, 350 libras; cautella, ou dezena do 43800 réis, 100 libras; dc-

zena, meia centena, ou centena de 06000 réis, 450 libras; dezena, meia centena,

ou centena de 125000 réis, :300 libras; dezena, mola centena, on centena de 246000

réis, 525 libras; dezena, meia. centena, ou centena de 305000 rois, 550 libras; de-

zena, meia centena, ou centena de acabo réis, 000 libras; meia centena, ou con-

tena de 605000 réis, 650 libras; meia centena, on centena de 1205000 réis, 700 li-

bras; mein centena, ou centena de 210.5000 réis, 800 libras; meia centena, ou cen-

tena de 4805000 réis, 11000 libras!

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na vol-

ta do correio, cm cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os pedidos, em

caso de extravio faz nova remessa. Envia a todos os compradores a lista. Accei-

ta em pagamento sellos, vales, lettras, ordens, notas, coupons, ou qualquer ou-

tro valor de prompta liquidação. Acceitn novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. directores do correio o não demorarcm a expedição dos vales. Está

habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sortimonto e conta pagar

os melhores premios aos seus antigos e modernos freguezes. Pede-se ao publico

que não guarde para os ultimos dias em fazer os seus pedidos, porque corro o

risco em não se poder habilitar por preços razoaveis.

Calcula-se um grande successo na loteria actual, que tem por premio maior

600-000:OOO REIS

em lomr de 4500005000 réis-Total dOS premios são cerca de QUATRO MIL

CONTOS DE REIS!

Pedidos ao cambísta

Antonio Ignacio da Fonseca-"LISBOA

urso o Grammatica Portuguoza

POR

ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO ¡.IVRE

Com uma carla-prelaclo do sl'. Dr. JOÃO DE DEIIS

Obra. redigida. em harmonia. com os programmns dos lyceus

e dos candidatos ao magisterio

elementar e complementar nas Escolas Normaes

  

Ouro a Anomll, ^- _

Ouro a Dobllldndo om

Ouro n loorofuln, x

Ouro o Rhoumatlomo,

cura l Tone o anão., ,

Ouro o Raohltlomo ou Grunge..

Bacalhau pelo¡ medicos, 6 de cheiro c

_box agr-duel, do (soil discutia, o o Iup-

pomm o¡ atom-go¡ moi¡ delicada.

LA 0mm.vw. n J... ill.

Sun. SÇOI'I' b Bons. N“ You::

Dedicado no ..ndo o mento du ..rw-¡am-

dnum.tubo dia”penalidade no¡ animacao::

dl mi puma un u mn; n

que: o :too do h do boat u 6 a hu principal.

o pouca¡ va. tenho clddo (lo bons _lados como

na n Emutsh do Seen. Por .lilo elo brilhan

(um o Vs. Sn. o tambem a :dando uo com hoje

..ou Emuklo um :gente poderoso por¡ lllhll' con-

t¡ o nehum. nu orançn debilidade em geral. o

MM.. !lo fnquonl- nom . a

DI. Iwcuco no Ama .na. .

lidico de Slwdo do pen..

Sm Sem-r a nov“ D): eu.? . d' Ammb]. n. ou ou.

Mm Sm:-Oll'ereço o V.. Sn. ::tnhu eua-Io-

hçñu do terem sabido nun¡er none eloa n no-

md ou' hodoro, nl no luar,-doam

;law-712“. O¡ ¡emu-lo¡ limpa_pondo', pu-

mabr-mento no :mn . :lo marinho...

Con ato IIth omuito do

Sou doV¡.Sn-S.S.Q,B. Inhuma!

m
.. .g

tAvondn na¡ borla.. .anual-Ino.

Novo Diccionario Universal

l'orlnguez

Linguistico, scientiñco,

corel:

 

bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geographico, mythologico, etc.

Compllado por Francisco

de Almelda

Condições da assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 2:421 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribnicão será feita em entregas

de 90 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatnra, o

prvço será angmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

sida aos editores e proPñetarms

Tavares tl: Irmao, largo de Ca_

Preço: - Cartonado, 500 réis; brochado, 11-00 réis-A' venda na _

mões, 5 e 6-Llsboa.
administração do POVO DE AVEIRO.
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AHMAZEM DE Decos?”

DE

Joaquim M. P. Falcão

4.9, R. N_ Do ALMADA, 4:4:

meses

Artigos para fabricas de lanificios, curtnmes, louças e outros

Importação ¡llroct a

 

,m ,
à t. Q _ y 9 ,- Q r a; \c/(Tt

uva

.n .o ›

“CTFÊQPW ?Mg
«eo

lili luna/1o '
JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMHEIKCÍO-A l'EIIlO

  
_.33

Grande sortimento de livros para lycens o osco-

las primarias. (iorrespomlomia regular com as prin-

CIpaes livrarias estrangeiras. Albuns para ('lcsenlm,

poema e retratos. Variada collecção de papeis coin-

muns e de phautasia. Novidades littcrarias o scienti-

flcas. Ilomances e theatro. Centro de encadernaçñes

e brochuras. Objectos do escriptorio e desenho. Tin-

tas dloleo e aguarella, pim-.eis, papel tela, vegrtal, con-

tiuuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleom'a-

plnas, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, oarlonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de poruellana, cutila-

na, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignatnras de todos os jor-

naes portngnezes, francezes e liespanhoes.

Eucarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

 

TABACARIA.

DE

ãouclltim ãOlllCô @Heim 0a cabello

PRAÇA DO COMMERCIÍ) - AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada osco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

(.olleccao completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheten'as.
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As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

  

A 500 REIS SEMANAES

ü

CUIDADO COM AS lMlTAÇÕESl

illllMPlNHll FlHHIl SINBER

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ES'I'ICVAO, 79-AVEIRO

 

E em todas as capltaes dos ¡llstrlctos

  

EDITOR-FAUSTINO A LVICS

Typ. do (Povo de ..warm-.n. do Espirito Sínto, 71

  


